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 A administração pública contemporânea exige um planejamento estratégico dinâmico, que transcenda formalidades 

burocráticas para gerar impacto real. Nesse contexto, a aplicação da análise SWOT consolida-se como ferramenta essencial de 

diagnóstico para estratégias de GovTech permite uma avaliação estruturada para a tomada de decisão. No âmbito interno, permite 

identificar forças, como a existência de bases de dados robustas e integradas, a infraestrutura tecnológica passível de integração 

e o conhecimento técnico dos servidores sobre processos regulatórios e fraquezas, como o déficit de competências digitais 

decorrente da carência de servidores qualificados. Externamente, auxilia no mapeamento de oportunidades, a exemplo de 

parcerias com ecossistemas de inovação, e de ameaças, que são obstáculos do ambiente, como os riscos crescentes relacionadasos 

à cibersegurança e, à rápida obsolescência tecnológica e às barreiras de exclusão digital, fundamentando decisões baseadas em 

evidências. 

 A integração entre a governança digital e a accountability é dinamizada pelo uso estratégico da tecnologia. A governança 

digital, ao promover a integração e a transparência ativa, fortalece a accountability em suas dimensões informacional e de 

responsabilidade. O papel dos dados abertos, ao permitir o livre acesso à informação, é central nesse processo, pois empodera o 

cidadão para o exercício do controle social. Assim, a transparência deixa de ser um fim em si mesma para tornar-se um 

mecanismo de vigilância constante sobre a eficiência e a ética na aplicação dos recursos públicos. 

 Por fim, a transição para uma gestão orientada por resultados é viabilizada pelo impacto do design thinking na fase de 

planejamento, permitindo contribuir com a definição da estratégia e geração de valor. Ao priorizar a empatia, a colaboração, a 

experimentação e a prototipagem, o design thinking assegura que a construção de soluções digitais seja centrada nas necessidades 

reais do usuário. Essa abordagem mitiga o risco de entregas ineficazes e potencializa a geração de valor público, o que permite 

que a inovação tecnológica se traduza em serviços mais acessíveis, céleres e efetivos para a sociedade. 

 

 

QUESITOS AVALIADOS  

 

Quesito 2.1 – Análise SWOT e estratégias GovTech 

Conceito 0 – Não abordou a matriz SWOT ou o fez de maneira totalmente equivocada. 

Conceito 1 – Abordou a matriz SWOT de forma genérica, sem aplicá-la ao contexto de GovTech ou transformação digital. 

Conceito 2 – Identificou e descreveu, de maneira parcialmente correta, os quadrantes da matriz SWOT (forças, fraquezas, 

oportunidades e ameaças) no que se refere às forças e às ameaças, mas sem relacioná-los com a realidade da gestão pública 

digital. 

Conceito 3 – Identificou e descreveu, corretamente, os quadrantes da matriz SWOT (forças e ameaças), porém não os relacionou 

com a realidade da gestão pública digital. 

Conceito 4 – Identificou e descreveu, corretamente, os quadrantes da matriz SWOT (forças e ameaças) e os relacionou 

adequadamente com a realidade da gestão pública digital. 

 

Quesito 2.2 – Governança digital, accountability e controle social 

Conceito 0 – Não tratou de governança digital nem de accountability, ou o fez de maneira totalmente equivocada. 

Conceito 1 – Abordou, corretamente, apenas um dos seguintes aspectos: (i) relação entre governança digital e transparência; (ii) 

conceito de accountability; (iii) papel dos dados abertos na prestação de contas; (iv) controle social. 

Conceito 2 – Abordou, corretamente, apenas dois dos aspectos citados. 

Conceito 3 – Abordou, corretamente, apenas três dos aspectos citados. 

Conceito 4 – Abordou, corretamente, todos os aspectos citados. 

 

Quesito 2.3 – Design thinking e valor público 

Conceito 0 – Não tratou do design thinking nem da geração de valor público, ou o fez de maneira totalmente equivocada. 

Conceito 1 – Mencionou, de forma genérica, o design thinking e(ou) a inovação e a agilidade na gestão pública, sem 

desenvolvimento. 

Conceito 2 – Discorreu, de forma parcialmente adequada, sobre o design thinking e seu impacto na geração de valor público, 

sem detalhar seus pilares a mentalidade necessária para resolver problemas complexos (como empatia, colaboração,  

experimentação e prototipagem). 



Conceito 3 – Explicou, adequadamente, como o design thinking coloca o usuário no centro do planejamento, indicando seus 

pilares e seus valores e a geração de valor público pela eficácia na solução de problemas. 


